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A descoberta...
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Quando eu decidi visitar o Sam naquela tarde, eu jamais esperava testemunhar aquela a cena. Do lugar onde eu estava escondida, no meio dos arbustos que cercavam nosso terreno, eu tinha uma boa visão da janela do quarto do segundo andar. 
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Ele nem fazia ideia que eu estava observando.

Quando olhei para cima, foi por acaso. Foi aí que eu o vi em ação. O medo e a confusão me pegaram de jeito de uma forma tão intensa que fiquei petrificada. Aquilo explicava tudo que eu vi acontecer na escola e na hora eu soube que era culpa dele. 

Mas como ele conseguiu me enganar todo esse tempo? E quantos outros sabiam de seu segredo? Era o que eu mais me perguntava enquanto eu, calada e apavorada, via aquela cena. 

E então ele olhou pela janela. 

Era como se ele soubesse que eu estava lá. Observando. Observando silenciosamente. Foi quando eu finalmente me dei conta de que todos aqueles incidentes misteriosos e desastres próximos finalmente sentido. 

Mas no momento que trocamos olhares eu virei rapidamente e me afastei. 

Eu estava assustada. Estava com muito medo do garoto que eu pensei ser meu amigo e eu dei as costas e corri para casa.

De volta à proteção do meu quarto no segundo andar, eu bati a porta atrás de mim e puxei as cortinas fechando-as. 

Ao mesmo tempo eu sabia que ele estava lá do outro lado, depois daqueles arbustos, provavelmente olhando em minha direção. 

Mas o que eu iria fazer? 

E para quem eu poderia contar?

Eu não fazia a menor ideia.

Então eu apenas sentei em minha cama em silêncio, desesperada. 
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Como tudo começou...
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Eu acho que mudar para uma nova vizinhança é como pisar no desconhecido. Não apenas há uma casa e quarto para se adaptar como também coisas ainda mais importantes para se preocupar, como na nova escola e novos amigos e para uma garota de doze anos como eu, isso é o que mais importa! Esses detalhes importantíssimos estavam, acima de tudo, em minha mente quando dobramos a esquina da rua em direção a nossa nova casa. 

Porém, quando vi a casa de nosso vizinho, quase que em pedaços, essas preocupações foram esquecidas momentaneamente.

Apesar de separadas uma da outra por uma densa fileira de árvores e arbustos, eu consegui dar uma boa olhada na casa vizinha enquanto passávamos lentamente por ela. Minha primeira impressão foi que poderia estar abandonada já que certamente precisava de reparos. Contudo, minha mãe confirmou que havia pessoas morando naquele lugar e que um deles era um garoto da minha idade. 

Essas notícias imediatamente despertaram meu interesse. E comecei a me perguntar sobre os moradores daquela casa em ruínas, que aparentemente cairia em cima deles. 

Olhando em volta dela, eu senti um calafrio inesperado descer por minha espinha. Era uma sensação estranha que me deu arrepios, mesmo sendo um dia quente com o sol brilhando. 
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Por alguma estranha razão, eu tinha a leve impressão de estar sendo observada. 

Então, assim que estacionamos, eu percebi um leve movimento atrás da cortina da janela da frente e tive certeza que alguém estava espiando. 

Meu pai estacionou o carro em frente a garagem dupla de portões verdes e, quando desci do carro, tentei olhar através dos arbustos para ver o outro lado. Porém, de onde eu estava, minha vista era bloqueada pela folhagem espessa que crescia naquele mesmo ponto. 

O que me surpreendeu foi quando Jasper, nosso jovem terrier de pelos longos, pulou para fora do carro de onde esteve sentado e ficou imóvel, alerta, ao meu lado, encarando intensamente a densa folhagem de arbustos. E então, em instantes, ele começou a latir. Era como se ele pudesse sentir que algo estava errado e que alguma coisa do outro lado daquelas árvores e arbustos pediam uma investigação. 

Mas isso tinha que esperar, decidi rapidamente quando puxei a coleira de Jasper e o guiei pela calçada em direção à porta da frente. A última coisa que eu queria era meu cachorro sair correndo agitado em direção ao jardim do vizinho e começar a latir e uivar alto para chamar atenção. Não era assim que eu queria conhecer nossos novos vizinhos. 

Por isso eu tinha que conter minha própria curiosidade, pelo menos até o final da tarde, e fazer um esforço para ajudar meus pais a desempacotar a maioria das caixas que já estavam sendo descarregadas e carregadas para dentro. O caminhão de mudança estacionou logo atrás do nosso carro e a entrada estava tão movimentada quanto um formigueiro. 

Com o repentino som de trovão bem acima de nós, eu olhei para o céu e vi nuvens negras que haviam se acumulado rapidamente. Eu não fazia ideia de onde vinha essa tempestade já que o clima estava tão quente e claro há poucos momentos atrás. Com uma última olhada em direção aos arbustos, segui meu caminho para dentro da casa com Jasper preso à coleira, logo ao meu lado. 

Subindo as escadas de dois em dois degraus, segui diretamente para o andar de cima, onde meu quarto estava esperando para ser escolhido. Com o pensamento animador de explorar a imensa casa e o jardim, eu tirei as imagens da casa vizinha em ruínas da minha mente, enquanto buscava um quarto digno para chamar de meu. 

Foi como uma oferta de paz da minha mãe ao me deixar escolher o quarto que eu quisesse no andar de cima. Na hora, não significou muita coisa já que eu estava triste por sair da nossa antiga casa e escola e de deixar todos meus amigos para trás. 

Mas agora que chegamos, eu de certa forma sentia que havia uma positividade nesse lugar e que as coisas iriam se desdobrar de uma forma nunca esperada. E com grande expectativa, segui meu caminho pelo corredor passando por diversos quartos com Jasper arfando ao meu lado a cada passo que eu dava. 

Quando abri a pesada porta de carvalho no salão, eu instantaneamente soube que não precisava mais buscar. O quarto parecia me chamar com seu interior receptivo e, passando pela porta, eu olhava em volta, curiosa. Foi quando notei a incrível e enorme janela oval na parede mais distante e quando me aproximei, olhando para fora, consegui ver a casa vizinha. 

Mais uma vez eu parei por um momento e me perguntei sobre o garoto que vivia ali. No entanto, eu não tinha ideia de como minha vida ficaria entrelaçada com a dele ou o segredo que seria eventualmente exposto a mim. 

Naquele momento, de forma alguma eu poderia imaginar o que me esperava pela frente. E eu tenho certeza que se alguém tivesse tentado me avisar, eu nunca teria acreditado. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Sam...
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Meu nome verdadeiro é Sam mas sou conhecido como Mente Insana. Bem, isso no mundo virtual. 

As crianças que mantenho contato online não tem ideia do meu real poder, aquele que me dá força sobrehumana que eles podem ter apenas em sonhos. Esse poder que possuo, me torna capaz de atividades malucas, sobrenaturais e até mesmo paranormais. 

Parece intenso, não?

Bem, e é! E muito mais que você possa sequer imaginar. A não ser que você me veja em ação. 

Mas eu jurei segredo. Não posso deixar ninguém saber. Eles já pensam que sou bem esquisito. Certamente não preciso tornar as coisas piores para mim mesmo. 

E então eu conheci a Tess, minha nova vizinha. Bem eu não a conheci logo de cara, mas eu certamente a vi. E foi quando tudo mudou. 

Era uma tarde de domingo e eu estava em meu quarto jogando no computador, o que é absolutamente normal para mim. Eu tinha outras poucas coisas para fazer no final de semana e eu não tenho ideia do que faria sem meus jogos para passar o tempo. 

Mas naquela tarde, bem no momento crucial que eu precisava me concentrar ou seria morto pelo meu inimigo online, eu ouvi o que parecia ser um cachorro latindo logo ao lado da minha janela que estava aberta. Eu tentei me desligar do barulho, mas o latido estava me distraindo tanto que eu me esforçava para manter o foco naquilo que eu precisava.  

Logo quando o barulho começou a ficar ainda mais alto, o inimigo veio atrás de todo o meu time e, em segundos, fim de jogo. E eu sabia que meu time iria me culpar. Era minha culpa que todos foram mortos. 

Frustrado e perturbado, eu tirei o fone de ouvido e olhei para minhas mãos que tremiam. Geralmente eu conseguia liderar meu time para a vitória. Isso fazia com que eu me sentisse bem por estar no controle, algo bem diferente do mundo em que eu vivia. Mas naquela tarde, eu não obtive o resultado desejado.

Ao meu lado, eu ouvi o gotejar da chuva acertando o pote de metal que estava no chão. Mais cedo, naquele dia, o céu estava completamente limpo e então uma tempestade inesperada começou e enfim tornou-se um sereno, com alguns pingos irregulares. 

Eram quase sete horas da noite, o sol já estava se ponto e eu ainda podia ouvir aquele cachorro. Eu sabia que tínhamos vizinhos novos, mas eu não havia feito nada para dar as boas-vindas. Minha mãe tinha provavelmente passado na casa deles para dizer oi e se apresentar e, conhecendo minha mãe, ela teria certeza de levar um prato de biscoitos orgânicos e as cartas de tarô que ela usava para dizer às pessoas o futuro delas. Ela nunca saia sem essas cartas. 

Era obcecada com o sobrenatural e ganhava a vida com leituras psíquicas para pessoas que desejavam saber o que o futuro as reservava. As pessoas vinham dos arredores e também de longe para saber o que as esperava e minha mãe tinha conseguido uma boa reputação.

O fato é que muitas pessoas pensavam que ela era esquisita e estranha, mas isso não a impedia nem um pouco. Por um outro lado, eu pensava que o que ela fazia era muito legal, apesar de eu nunca ter admitido isso para nenhum de meus colegas de classe. 
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